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Ementa: Debates contemporâneos de pesquisas a respeito dos marcadores sociais das
diferenças, da produção e reprodução de desigualdades sociais na estrutura social
brasileira.

Proposta temática: a formação do neoliberalismo progressista no Brasil.

Neoliberalismo progressista é um conceito cunhado por Nancy Fraser após a
derrota da candidatura de Hillary Clinton para Donald Trump nas eleições presidenciais
dos EUA de 2016. O intuito era o de apreender uma força política que, embora derrotada
naquele momento, havia emergido com sucesso, desde os anos de 1990 no país, como
resultado da junção, de um lado, de movimentos que politizam de maneira progressista a
diferença (como o feminismo, antirracismo, LGBTQIA+) e, de outro, de frações do
grande capital, especialmente aquelas localizadas nas áreas de tecnologia, finanças e
indústria cultural.

A tese central era a de que as políticas neoliberais que promoviam a
financeirização da economia e a dissolução de mecanismos de regulação do trabalho e
direitos vinculados à seguridade social careciam de um “carisma” – isto é, uma forma de
legitimação moral externa à racionalidade econômica – o que teria sido conquistado,
ainda que de maneira não intencional, por meio das alianças com movimentos sociais
progressistas que forneciam bandeiras, valores e discursos orientados pela justiça social,
promoção da diversidade e combate às discriminações.

A proposta deste curso é discutir os alcances e limites do conceito e avaliar em
que medida grupos, agentes sociais e instituições produzem o neoliberalismo progressista
“possível” no Brasil.

O curso é um desdobramento da disciplina Sociologia das Desigualdades I,
oferecida no 2º semestre de 2021, em que foram privilegiadas obras de neoliberais e
conservadores (ver programa aqui). Neste momento, o objetivo principal será discutir: a)
- as complementariedades e diferenças entre teorias críticas do neoliberalismo
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(problemáticas foucaultianas e marxistas), b) os alcances e impasses das “políticas da
diferença” e das análises pós-estruturalistas e c) a formação do neoliberalismo
progressista no Brasil dos anos de 1990 ao tempo presente.

Forma de Avaliação: trabalho final (formato de artigo).
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